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ASSEMBLEIA GERAL DELIBERA: 
PARALISAÇÃO 26/04 

Após o informe da aprovação da Paralisação indicada pelo Fórum das Seis na maioria das 

unidades da USP que fizeram reuniões, a Assembleia Geral dos Funcionários da USP votou e 
aprovou PARALISAÇÃO em 26 de Abril. 
Além disso, a Assembleia Geral aprovou também que todas as unidades devem realizar reuniões no dia 26/4, 
quinta-feira, na primeira hora do dia, permanecendo pela manhã nas unidades para discutir a construção da 
GREVE em Maio, também indicada pelo Fórum das Seis, caso não haja proposta de índice ou o mesmo for 
insuficiente. Além disso, deve-se discutir sobre a situação financeira do Sintusp (principalmente sobre a 
campanha de filiação ao sindicato), fundo de Campanha Salarial nas unidades, oficina de faixas e outras 
atividades como café da manhã, dentre outras. 

 
 
 
 

12H ATO EM FRENTE À REITORIA COM CHURRASCO 
A Assembleia também aprovou que os funcionários de todas as unidades, inclusive daquelas que não tenham 

realizado reuniões e aprovado a paralisação, dirijam-se à reitoria onde faremos um ato com churrasco às 

12 horas neste dia de PARALISAÇÃO! 
 

 

- Pela abertura de negociação com o contra arrocho salarial e o aumento de benefícios sociais; 

- Pela defesa dos nossos direitos e o retorno imediato do atendimento no Hospital Universitário dos 

funcionários e da população pela defesa do HU e pela contratação de funcionários pela USP  
 
 

Se o reitor aceitar os 48 milhões aprovados na Assembleia Legislativa para a USP, arrancado com a 
mobilização e a luta dos funcionários do HU e da população, dará para contratar 340 funcionários pela USP 
e ainda sobrará 24 milhões. 
Todos os trabalhadores (as) deverão comparecer para mostrarmos ao Reitor que apesar do arrocho salarial e 
da defasagem dos nossos benefícios, durante os quatro anos do ZAGO, e o empobrecimento de todos, 
funcionários e professores, ainda estamos VIVOS e com disposição de muitas lutas. 
Lembramos que nosso piso salarial que era de 3 salários mínimos, sofrerá mudanças neste ano, ou seja, mais 
rebaixamento. Enquanto isso, a burocracia acadêmica se enriquece com os altos salários e as diárias ilegais e 
absurdas. 

Orientações: 
Reuniões nas Unidades nas primeiras horas, desenvolvendo atividades como: café da manhã, oficina de 
faixas, filmes, discussões sobre o desmonte da USP, dentre outras. Além disso, é muito importante 
discutir a necessidade da construção da GREVE em maio, caso o reitor não atenda nossas reivindicações. 

 



ATO EM DEFESA DO HU 

 
O Reitor Vahan, desconsiderou população e a sociedade que mantém a Universidade e ainda não recebeu o 

Comitê do “Butantã na Luta” para receber as 60.000 assinaturas em defesa da abertura do hospital à 

população e, além disso, continua destruindo a área de saúde da universidade. Fechou o HU para a 

população e para o atendimento dos funcionários e seus familiares, sucateou os Centros de Saúde, com 

convênios espúrios com a Secretaria Municipal de Saúde e a Fundação da Faculdade de Medicina e 

terminou de fechar definitivamente a Superintendência de Saúde, deixando funcionários com suspeita de CA 

de Pulmão sem diagnóstico e ameaçando acabar com os convênios médicos nos Campi do interior, como 

ocorreu com as bases do Instituto Oceanográfico e da Escola Politécnica no litoral. 

Não podemos esperar mais. Vamos para cima, pois só a LUTA conquista direitos e os assegura. 
 
 

 

Evento: https://goo.gl/B3u3Pr 
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